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Almas em floração ardente, corações a bater ainda em 
formação radiosa, a Mocidade desfilou por Baircelos, ,ovante, 
seguindo a sua Bándeira,os seus ruiões,a passo cadenciado dos 
sons vibrantes das trornhetas,ao .rufar forte dós seus taitibores. 

Pequenos ainda, proinessas de amanhã consciente, orgu-
lhosos da sua' farda, olhar em frente, boca sorridente, não se 
rt 
via uma hesitação na rigorosas orderri, justa, fira , adrni.ravel. 

Outros já maiores, a sua fardai ajustada à vibração do 
seu Ideal, seguÍa íri o ritmo dal marcha, decalcatido os passos 
no acerto da vontade firme. 

Uns e outros encheram o ambiente de urna tel°núra que 
sensibilizou quem os viu. I+►oeirair<:rn de alegria a nossa Terra, 
lançãrãin nó ai: a'enebriantè ciilor ição de vida ,íqu(Aes que reão 
querem, ver à ftituro de Portugal ria Mocidade que renasce, 
delitro do peito a charpa , ardente a aquece-ki, luz que a 
educação alimenta e aviva, sempre que o calendario historico 
da Patria ordena recordar. 

E o fervilhar lie essa globul,ação ingente din»tnisa a Mo-
Cidade, e fál-a o expoente do 6r-CRIlho de unia Nação que nunc:l 
deixou de mostrar ao Mundo o seu valor, a sua udacial, a Fé 
nos seus destines. 

A Mocidade Portuguesa de B 3rrelos, florão que engrinail-
da belamentè o escudo nacioilalista da Terra que levantou sem-
pre bèm alto o seu grito por Portugal livre e independente, des-
filóu' numa apoteose que encheu de Vida e Alt,nria o solo por 
onde, outrora, cort.ejou`o Patr•orto,da Mocidade Portuguesa. 

Bem SeTV1r, 
São Homens que abnegadamente confiam as suas horas 

de repouso `ás fadigas da disciplina cia Legião,e que recebem ern 
troca apenas a serenidade que. dã á consciencla oCllrì'pl'lmentc) 
do Dever. 

São Homens que, cio arLicular do spu juramento, sentiram 
cravarem-seno eito, bemi fundo, a deverem ser' indestruetiveis, 
ás palavras candentes que faiem do Soldado Portuoties o 
exemplo de valor e h aldalde. 

São Homens que; vão desfilar, no dia, S, pelas ruas de 
Barcelos e que se tem de acarinhar como maior dos entnsias-
mos, afirmandó-lllès 'que Bai ceies contar com eles na Irot'a: dl 
perigo, se tal houver. 

E' dever insuflar-lhes corageiri pagai sr,guirem firllies, 
conscientes da sua dignidade, obdleiite^ e, leais aos,sc us Chete••, 
ao SPü Comàndante.' 

'E' précisò afirmar aqui e fora de aqui, que a Legião de 
Barcelos é um valor a marcar no grande exerc.,ito (me sÃo os 
r doutrina e o nosso Govêrno, os pode-, 
tililitos milhares de Homens ao sei-viço da Orde rr) em Por'tut; 11• mos resolver. Realmente é na vonta 

Que nem um Só Barcelense deixe de, no dial 8, cor rr iingal, de da Nação que se firmam o Estado 
Novo e os Chefes—demonstração ple-

do ruesmc► entusiasmo, da mesma alegria, da mesma vibração, [lá de que o Estado Novo e os Chefes 
•p 'sentimento patriotico que leva a Legião a ex;+ltar ar (lata que servem apenas o bera nacional. 

solenisa- MATCS GRAFA 'í N ria F. 

Notas de Lisboa 

a 
23 DE NOVErlIBRO 

Quanto mais se prolongar a guerra, 
canto maiores serão as dificuldades eco-
nómicas que dela nos provém, sobretu-
do no que respei ta a matérias ou arti-
gos que nos vinham de fora. 

Porém, nós somos um país agrico-
Ia, e' vemos hoje, comparados com po 
vos de roais indústria que agricultura, 
quanto nos vá-te o sermos; pois é a 
nossa abençoada terra que nos dá o 
que mais precisamos para a vida. En-
tretanto, se não fôssem as campanhas 
de produção agrícola, promovidas e 
orientadas pelo Govêrno, ainda antes 
de começar a guerra—¿quem sabe o 
que não tivéramos de padecer, mais, na 
presente hora de isolamento em que es-
tamos do comércio com o MUndp? Vai 
abrir nova campanha de produção 
agrícola, a de 1942-1943, conforme pa-
lavra de ordem do sr. Ministro da Eco-
nomia. ¿Qual é o seu fim? O mesmo 
que das outras:-- aumentar a produção, 
tornando mais rendosa a terra, pelei tra-
balho intenso da Lavoura, de modo 
que se assegure ao País o abastecimen-
to da sua subsistência, que não pode-
mos tê-la, senão do nosso porfiado es-
fôrço de trabalho. Solidária corno deve 
ser com todos os que trabalham e pro-
duzem, cumpra a lavoura a sua obriga-
ção:—não .feixe um palmo de terra por 
cultivar; cultive, do necessário ao pão 
de cada " dia de todos nós; e siga as 
instruções que lhe dão os técnicos, e 
que tornam a terra mais produtiva, co• 
rno de melhor qualidade os seus frutos. 
Lembre-se de que, sem o desafêgo fi-
nanceiro e o auxílio técnico do Estado 
Novo, e a paz que desfrufrnos, não po-
dia haver tais campanhas, guie são do 
proveito cio Pais, corno do seu; e de 
que, sendo tudo isto devido à nossa a 
Revolução, como os Chefes, dever é 
ser-lhes agradecida, correspondendo 
com alma ao apêlo do Govêrno. 

* .•s 

Vai seguir-se a Legião Portugues,•, representada no Ço Ter...Independente 67, 

São Homens que marcham encirr,ados pela Bandeira da 
Patria, Bandeira q'ue se arvora, no Alto cie Por'tug•il,a afirmar a 
sã vi(la. 

São Homens que cobrem o seu peito com uivai farda sin-
gela, simples o mais possível finas grandiosa. na significação 
que traduz; espelhente toe brio, couraçalda de boa vontade en) 

!r 

Quando no Estrangeiro se fala de 
Portugal, diz-se que o Estado Novo e 
os Chefes se não apoiam em nenhum 
partido, ou na fôrça das Armas—mas 
na Nação. isto é verdade, bem caracte- 
rfstica do caso português; e a prova 
mais recente, eis, que a temos nas di 
versas manifestações. de solidariedade 
com o Govêrno, vindas de`todos os 
cantos do País, a-propósito da Nota 
Oficiosa que referiu os casos de indis-
ciplina social do nosso conhecimento. 
Quere dizer:—sabendo o Pais o que 
padeceu com a desordem do passado, 
e o que deve à Revolução Nacional, e 
ao Estado Novo, e aos Chefes, não to-
lera que mais desordens a minem, an-
tes as repele com tôda a alma, como 
se mani[esta unida intimamente com o 
Govêrno, porque nêlé confia, e aplau-
de a sua, obra, e está com a Revolução 
Nacional ' é a sita doutrina. Ao mes-
mo tempo, coei o brio com que repu-
diou êsses casos de indisciplina social, 
sacode fôda e qualquer influência de 
estranhos em a>suntos que são da nos-
sa vida, e que só nós, com a nossa 

Co•s•l•o Gcral do Grcmiu da La-
0oars de BárceÌós ,•  

No dia 28 reuniu-se o Conselho 
Geral de este Grémio, em obedienciá 
ao estatuído. 

Compareceu elevado numero de so-
cios, apesar da dificuldade de trans-
portes. , ,.:. 

Presidiu a veneranda figura do opu-
lento lavrador Snr. Dr. Augusto Mãos 
Lopes de Almeida, secretariado pelos 
Ex.m°S Snrs. õr. Joaquim Pais de Vilas-
boas e Dr. Azevedo Correla. i; 

Foi presente,,e plenamente aprova-
do, o orçamento para - 1943 e eleita a 
Meza do Conselho Geral, o qual é dê 
actuação anual 

Foram eleitos os seguintes. membros 
do Conselho Geral: 

Presidente—Dr. Augusto Matos Lo-
pes de Almeida, 

Vice-Presidente--Dr. Joaquim Pais 
de Vilas-boas. 

Secretarios:-Dr. Joaquim Ascenção 
Correia e Padre Domingos Neiva Duar-
te Pinheiro. 

Pelo Presidente da Direcção, Dr. 
Matos Graça, foram expostos vários 
assuntos que dizem respeito á Lavoura 
e com o fim de elucidar. 
O que muito interéssava saber, o 

problema mais agudo neste momentó 
para a lavoura é o do sulfato de cobre 
para o tratamento das videiras; issó foi 
explicado pelo Snr. Presidente da Di-
recção 'que` ha dias estevë em Lisboa 
e conferenciou com o Sr. Presidente cia 
Junta Nacional dos Vinhos. 

Consciência da Dação 

O povo português tem consciência 
de que constitue uma Nação e que esta 

possúe unidade e personalidade. 
Esta consciencia da` Nação, como 

no-lo indicou com a maior clareza o 
sr. Presidente do Conselho, precisa se-r 
defendida activamente de todos os pe-' 
rigos que, neste momento, a ameacem. 

— i Mas, defendida por quem 2 

— Evidentemente que pa todos. os 
portugueses em estreita cooperarão e 
disciplina com o Estado. 

Importa, pois, defender a unidade 
nacional e a personalidade nacional, 
não apenas corz palavras ìnas %zmbt'm, 
e sobretudo, com acções. que as faÇanz 
triunfar de quaisquer perigos internos 
ou externos que tendam a atingi-las, 
ou «na coesão que faz a fôrEa>,, ou no 
caracter que torna a Nação inconf un-
divel entre as nações. 

A regra unica infalível para fazer 

bem esta defesa, nas actuais circuns-

tancias, é obedecer ao Govêrno, por-
que só êle sabe o que mais convém á 

Nação nesta encruzilhada de cakinhos 

que a mais tempestuosa eoneorrencia 
de interesses disputa com fragor. 

Este número foi visado pela 

CDmissão ele Censura 
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esta rue •at>l( ac≥, 

Nó dia 1, pelas 15 foras, a Fábri-
cá " ë " Fiação e Tecidos c Barcelos; 
viveu hortas de'uina rara belesa móral., 

O pessoal quiz tribútar ao`s'4u Clie 
fe, ao Snr. Artúr Costa, o principal, 

societário; uma homenagem de grau Ora, entre .os Legionários,: abuiidarrr, aeeitaí rtç• _ seu ei.o os pobres, os h•r-
gestb" •jrie" iiuttci"digrì ficlu p, - , 

!'•?L•s•s 1, 

1 • 
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1. 

zonaráos 
t 

soai'. , 
K Aproveitou o'ensejo da•inauguraçãó 

dó 'refeitório para .- os operários; e nessa 
ocasião foi descerrad6 o refrato do Sr. 
Artur Costa, colocaob na sala onde 
todns os dias os óperários podem 
olhai-o e recordai-o na sua acção cau 
dolosa cie benéf!cios 'para eles. 
0 refehárió'é úm riimo,& encali--

to, com uma decoração bem regional, 
não esquecendo pequenos pormenores 
a dizerem que só uma alma de Barce-
lense,podia distribuir o sabor da nossa 
Terra no ambiente de tão èncantador 
refei`tórió.  ' 
0 gosto e a. arte de mãos dadas 

com a simplicidade. r: • 

Depois de urna analise ao refeitório, 
que a todos encantou, reuniram -se• mui-
tos convidados na : sala onde estava, 
vedado, o retrato a inaugurar, e que 
foi descerrado pe?a,gentil filha do ho-
menageado. 

Ouviram-se Cortês aplausos que fo-
ram a traduçãó dd séntimentó de todos 
os que ali se encontravam. 

Falou 'ó' Snr. Augusto Fernandes, 
gerente da Filial no Porto, e que disse 
com. a maior sinceridade tudo quanto 
sentia a sua Alma, tudo quanto a sua 
gratidão modelou no seu coração agra-
decido. , ,r 

Focou a espontaneidade, da home-
nagem, ideia nascida dos operários, 
tão reconhecidos -eles são pelo , seu 
-Chefe. 

Depois; pelo'Sindicato Textil, o Sr, 
Adão Dias de Sousa disse do agrade-
cimento., e reconhecimento da classe. 

A seguir fez-se uma visita á Fábri-
ca e maravilhou-nos á grande trans 
formação, a actualisação dos, seus ma-
quïnismos, ,a orientação criteriosa dada 
pela gerencia. 

Tal Fábrica honra Barcelos, coloca 
em plano.elevado o.nome .da Fábrica 
& Fiação e Tecidos' de Barcelos. 

' Dirigiram-se depois os convidados 
para o escritório, onde foi servido um 
finissimo lanche. 

Ali usou da palavra o Snr: Augusto 
Fernandes; que fez por assim dizer uma 
;agida síntese ! da carreira triunfal da 
;Fábrica, obra que representa o, esforço 
principal dó Snr. Costa. 

Depois falou o Snr. Dr. Matos Gr;i-
ça, que saudou vibràntemente o home-
nageado, focando a significação que 
traduz esta int}ma.colaboração de Ope-
íári o's coro o Patrão. 
5 Mo'strqu quanto Barcelos deve -a 
está grande Eòrprésa, alimento'de mui-
tas-centenas de Familiàs e' que, mes-
cio nas horas de crise, nunca deixou 
de ttâbãlliar,- 
i. ' Tâminou brindando Pelo Snr. Ar= 
tur Costa e Ex.ma Família, associan-
do ` os seus colaboradores, os geréntes, 
valores que são tambem parte integran-
te =inasgrande', obra que hoje tivemos 
ocasião de admirai, í• 

Em. nome do pessoal falou- o'Snr. 
écjo,;NL:mes, activo e zeloso Gerente, 
que traduziu á satisfação de todos 

•or esta hora de justiça e, a alegria de 
₹`idos por esta imperativa gratidão. 
`z. Tarfibém levantou à sua tal k e brin-
dou com a-mâfor elevação o Sr. Augus-
to Soucasaux. , 

Por ultimo agradeceu o Snr. Ar. 
i'ur Costa que deixou nos seus lá-
bios borbulhar o, que se comprimia no 
seu coração:—a gratidão bem defenida 
por tudo quanto lhe disseram e que 
julga não merecer. 
A todos agradecia beijando terna-

-Já dissemos nestas cºluras que, tir i - tento o elevado tiús?+elo de'Legioná 
Legião Portuguêsa, enfileiram, oraabro, , rios que não dispõem de recursos. Se 
a ombro, elementos provindo: de t@das todos Bisem riços ou remediados, a 
as classes sociais. E' uma verdade LeT;ião seria uma organisação de pri-
irrefragável, que todoç podeiwverific , vlligiados e seria acoimada de não 

filiados humildes; pobres de-tudo. Mui 
tos deles suportaui as al;rurás das ne-
cessidades materiais serra um que1' rurne, 
sem um lamento.-- Não foram para a 
Legião Portuguêsa porque'a r.eces idade 
os apertasse, mas arrastados, impelidos 
pelo imperativo de bem. ,servir. 'A car-
ne — isto é, a vida material —= poderia 
ser fraca, iras n esplrito.nàt:i6r1al;sta 
era forte, unas a fé nos des`tin's de Por-
tugal era ardente. 

Quiseram dar, sacrificar alguma coi-
sa do que possuíam; d.a su'a comodida-
de; do seu descanso, da suo, liberdade; 
oféreceram a sua própria vida, se tan-
to fóssé pïèëi,•(i. ' 

Quiseram contribuir , para uri Por-
tugal Maior e inscreveram-se ria Le-
gião sem nada dela es:ier irem; s'ern 
fiada lhes pedirem corno paga ou re 
compensa. 

E e?-los que, de nima e coração, 
cumprem as ordens du alto dimanadas, 
com o me?hór dos acatarrten₹os, 
A êsses, aos humildes servidores da 

Legião—que de tôda a gente devem 
rnërecer c nsideração—é ju•tb que ina 
nifestemos a nossa gratidão,',que tribu 
temos a nossa hoinenage[ri, não só 
com païavras, com aplausos, ma tam-
bém com obras, já que, 'voluntária m(-ri-
te, sé apresentaram na lida das àrmas 
a-fim- de, na ocasião. oportuna, contri-
buírem para a nossa defesa.-

éF_, como devemos demonstrar o re-
•onhecimento, o aplauso, ;a gratidão 
por, obras ? 

Muito simplesmente: minorando-
lhes as agruras da vida, mormente nes-
ta época de dificuldades insuperáveis, 
provocadas pelo estado da guerra in-
ternacional. 

Há, na Legião Portuguêsa, os ser-
viços de assistência social, superior-
mente criados para óeorrerem,, às ne-
cessidade s'naateriais dos seus filiados. 
Entre outras -modalidades contam-se 
a assistência médica e medicamentosa 
e a assistência material na carência de 
meios. 

Estas duas espécies de Gssistência 
demandam fundos e iïãó pequenos, 

i 

mildes. Nao seria Legião, mas sim 
agrupamento, grémio ou & clubD. Não, 
seria 1'ºrtiiguêsa, mas apenas particu 
larista. - ;i r , — 

Eia Barcelos, como em tôda a par 
te, estão criados os serviços de assis 
tência,- pára ` os quais se torna mister 
angariar receitas para o prática do bem 
em vista. 
r Çoin tal objectivo, organizou-se 

uma sub-comissão, que vai percorrer 
o concelho, que há- de bater à porta 
daqueles que podem dispensar u m 
pouco do seu supérfluo para o bem-
estar de tão leais servidores. 

Essa sub-cornissão, êsse bando pre-
catório, no seu nobre múnus de • pedir 
para :os seus companheiros, não ex?gl-
rr,; aceitará o que n generosidade dos 
bem-fadados lhe oferecer. 
E considerando bem que a Le<Iião 

é uma milícia de voluntários ao servi-
ço dar Pátria, que a Legião teir uma 
preponderante missão a cumprir, e 
considerando que `o Legionário nada 
lucra, n2da disfruta, antes • se sacrifica 
pelo bem geral e qw, o Legionário po-
bre é digno e merecedor de auxilio— 
por certo que ninguénï há- cie recusar 
a sua contribuição, o seu óbulo, na 
medida das suas posses, para que êle 
sinta um pouco de alivio, de lenitivo e 
de ca?or,nos momentos calamitosos que 
decorrem, especia!naente para que êle, 
o Legionário pobre, reão tenha preocu-
pações aflitivas na noite dos encanteis 
e da doçura, na noite de paz interior e 
de alegria, na noite augusta de Natal. 
A Legião é essencial, estrutural-

mente anti-comunisto, profundamente 
nacionalista; se outros titulos não pós, 
suísse'que lhe dessem jusa ser bein ivis-
ta e recebida, só por isso mereceria 
que - lhe dedicásémos alto aprêçr) e 
que nesta ocasião, lhe prestássemos q 
maior socórro material para bem se 
desempenhar da campanha que ' pro-
moveu de prestar assistência aos seus 
filiados. 

Dar aos pobres é emprestar a Deus 
—e dar aos Legionários pobres é, ain-
da, bem servir a Pátria. 

FALECIMENTO .. 

Na Freguesia cje Marfim, faleceu, no 
dia 29 a snr.a D. Emilia de` Matos Lo-
pes Martins, dedicada Esposa do nos-
so amido Snr. Julio Barroso Coelho, 
e cunhada do Snr, Agostinho Barroso 
Coelho, importante proprietário de En-
couradós. 
0 seu funeral, que foi precedido 

de óficio solene, foi concorridissimo, 
vendo-se representações de muitas Fre-
guesias, onde a Familía Barroso Coe-
lho terra as maiores e melhores dedica-
çoes. 

«Noticias de Bárcelós» apresenta os 
seus muito sentidos pesames. 

A►-u tornoved 6 luga res 
Aluga JOSÉ PERESTRELO s 

Largo José Novais—Telefone 8 
.t 

Í IN 

Hoje não ha séssão cinematográfi-
ca, mas sim no prbxirno domingo, de 
tarde e á noite, com 

VIDAS HEROICAS 

das melhores interpretações de Akim 
Tamiroff, Dorotliy, Lamour e John 
Houvard. 

Dois homens, não descançando em 
levar a felicidade aos lares alheios, . . 
um , fiel amor à ciência; outro pelo di 
reito de amor. 

Há lugar para o amor na vida de 
um médico? 

E' o, que nos explica' este filme. 
Como; complemento serão apresen-

tados os jornais Paramount (inglês) e 
Novo Mundo (americano) e ainda 

0 RAPTO DE ESTRELAS 

mente a sua Veneranda Mãe e sua de- Comédia musical dê grande espe. 
dicadá' Esoosa, ali, presentes. . - ctáculo. Vêr este filme é viver duran-
E assim terminou esta Festa de te alguns momentos em Hollywood 

gratidão, bem significativa, muito sim- nesse ambiente de sonho e fantasia. 
patica para a qual. fornos convidados 
e aqui agradecemos, muito sensibili-
zados. 

a 

P 1, 

Caríaâ. aè •• •,r eliWOS 

Depois de alguns meses de silêncio 
voltamos, novamente, áwpresença dos 
nossos presados leitores que nos dão a 
honra de lêr os nossos modestos escri-
tos desta márkem ês—góerda'do Cávado. 

Devemós confessar que não é por 
inércia t ue assim procedemos, mas sim 
por falta dê tèmpü óriginá•o pelo"s'à*6R 
sos afazeres profissionais. 

Fômos, . talvez, agora despeítad'ós 
por êstes lindissimos dias de Outono 
que dão a esta estação do ano'um' en-
canto que enleva 1 
"Não"fazemos promessas de assídua-

mente" escrevermos alguma coisa' dë 
geito, mas prometemos de, vez em 
quando, a nossa modesta colaboração 
sempre `que nos seja • possivel e com ó 
cuidado de não sermos maçadores. aos 
nosnós leitores, 

1.° ,de Dezembro 164,01 
Data gloriosa da nossa história que 

,'valentes e patrioticos portugueses de 
antanho escreveram coma ponta das 
puas espadas uma brilhante. página da 
História de Portugal! a 

Dia tão glõrioso <que pelo seu alto 
significado, o patriótico , Governo de 
Salazar P igualou ao Domingo e a 
,Mócidade'Portnguésa» escolheu-o pa-
ra seu dia. festivo! 

Que todos os portugueses de hoje 
guardem dentro 'dos seus corações o 
significado dêsté dial 

A prestimosa corporação dos Bom-
beiros de Barcelinhos acaba de adgiai-
rir uma magnífica e elegante auto-nia-
,ca para a condução de d'qentea., 

E' para louvar os esforços 6s seus 
dirigentes que jornais se cansam'de 
melhorar e enriquecer o seu , tão útil e 
valioso material de incendios, sem exa-
gero o melhor de todas as corpoiaçõés 
congéneres do pais. 
A elegante auto- maca está apetre-

chada de tudo quanto é, indispensável 
para'a condução de doentes. 

E' junto que todos compreendam o 
alcance dêste notável melhoramento 
que outro tini` nãd tèiai séiláb o béni 
altruísta e humanitário. 

A. nossa corporação de Bombeiros é 
0 orgulho "máximo dos barcelinepses, 
sendo imperioso dever proporcionar-lhe 
todo o carinho auxiliando-a uns, com 
donativos de que tanto carece, outros, 
com o sã esfôrço bairrista aliado a for, 
te;, entusiasmo para que ela;cadà vez 
singre mais.e melhor e possa continuar, 
como até, aqui a desempenhar o papel 
humanitário que lhe confiaram aqueles 
que no-la legaram. -

Louvamos os seus dignos Coman-
dantes por mais êste 'notável ' melhora-
mento da corporação que comandam 
com zêlo e amor, não olhando a sacri-
ficios ele ordem financeira, tendo sem-
pre em vista a finalidade de bem servir 
as duas terras ribeirinhas. 

Ao seu Corpo Activo,, cómpete-lhe 
cone todo o entusiasmo e discipliná fa-
cilitar a missão daqueles a que estã su-
bôrdinado para bem da corporação a 
que pertencem e da nossa terra. 

São êsses os nossos sinceros desejos. 

Dando cumprimento á tradição 
houve no passado dórriirigo á tradicio-
nal fogueira de Santo André, jiadróeiro 
desta freguesia, _ i 

Ao som festivo dos repiques de si-
nos, do rebentar das bombas 6 foguê-
tes e do barulho insurdècedorda- petiza-
da, queimou-se ,á enoite, a montanha 
enorme de silvas que a gente meada pá' 
rã o lugar da Igreja lèvóa durante 
alguns dias, sob o entusiasmo infantil,':? 

Data desde há longos anos esta tra-
dicional fogueira de Santo Andre e, 
cada vez mais convencidos ficamos que 
é tradição que não Morre, por que está 
confiada á gente meúda que de -ano 

No écran desfilam as mais lindas • para ano vão passando a pasta a ou 
raparigas do Mundo, as mais escultu. tros mais novos... 
rais, as mais atractivas. ' G- F. 
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Legião Portuguesa 

W útil recordar: 

('Continuação) 

0 Govérno reconheceu a Legião 
Portuguesa corno formação patriótica 
de voluntários déstináda a organizar a 
resistencia moral da Nação e cooperar 
na sua defesa contra os inimigos da Pá-
tria e da ordem social. ;U 
A Legião Portuguesa integrou-se no 

conceito da Nação, armada como orga-
nisação disciplinada e como incitamen-
to à prática das demais virtudes mili-
tares. 

E' assegurado o ingresso na Legião, 
sem prejuízo do compromisso, aos fi-
liados da M. P., não se fazendo porém 
a respectiva inscrição senão depois de 
atingido o limite de idade regulamentar. 
A Legião está superiormente dirigi-

da por uma Junta nomeada pelo Go-
vêrno de entre pessoas de formação e 
espirito nacionalista e de que fazem 
parte oficiais do exército e da armada 
com relevantes serviços. 

A Legião actua sempre em ºbdien-
cla iro Govêrno e em regra sob as or-
dens da autoridade civil ou militar a 
cargo de quem esteja a manutenção da 
ordem pública, . 

. A quebra dos deveres constantes do 
compromisso ficará sujeita á acção dis-
ciplinar, que nos casos de traição, in-
subordinação ou cobardia terá sempre 
como consequencia a expulsão do per-
juro, sem prejuízo da responsabilidade 
criminal que lhe caiba, A expulsão 
implica sempre a demissão de quais-
quer cargos publicos e a incapacidade, 
de para êles ser nomeado. 
O legionário defende a Pátria e a 

ordem social,,sacrificando-lhes, na me-
dida em que essa defesa o exige, a sua 
actividade, os seus bens e a sua vida, 

prooin19  

Só não reconhece as vantagens cia 
organização corporativa quem não 
quiz&1 olhá Ia corri §incero desejo de 
entendê-la, acreditando sem reflectir, 
pela lei do menor esfórço, no que dela 
dizem aquêles para quem o trabalho 
não é honra ou os que não podem de• 
senfrear-se em desmandos e ganâncias 
de tôda a espécie. 

Acusar o Govêrno de , não deixar 
aumentar os- salários é desconhecer, 
sem perdão, as seguintes afirmações de 
Salazar:—«E' intento e orientação do 
Govêrno permitir a revisão de salários, 
quando neles se verifique injustiça, 
quer esta provenha da, desigualdade ou" 
êrro de classificação, quer da insufi-
ciência,absoluta para o, trabalhador vi-
ver». 

Apenas não consente o Govêrno 
que êsses aumentos se façam á custa 
da elevação dos preços dos produtos, 
pois êsse círculo-vicioso dificultaria, em 
vez de beneficiar, a própria vida normal 
dos trabalhadores. De resto,' não só 
permite o reajustamento, de salários, 
como até o estimula. Assim, cada vez 
se srganizam mais sectores de trabalho 
por intermédio dns contractos colecti-
vos, cada vez se alarga mais o benefício 
do abono de,famflia. 

Atacar a organização corporativa é 
atacar a vida económica e da Nação o 
elemento orgânico e moralisador do sis-
tema social português. 

A guerra que lhe fazem os que com 
o'corporativismo são prejudicados deve 
provocar um estímulo de luta contra 
CNtes não-portugueses, que preferem o 
seu lucro egoísta ao bem moral da Na-
ção—obtido como fruto de um sistema 
que só aquêles prejudica. 

Ao som divino dos clarins da aurora 
E ao rufo exaltador dos seus tambores, 
Passam frizos da Patria, evocadores 
Das Alas de Aventura que houve outrora. 

Desfilam, paladinos Desta Hora, 
Os herdeiros, viris ou sonhadores, 
Duma raça de audazes lutadores 
Que salvou Portugal pela vida fora. 

Levcim chamas de fé, nos olhos quentes, 
Nos lábios, a cantar, timbres ardentes, 
Alvoradas de amor nos corações! 

E a alma e o pensamento decisivo 
— O génio dôce, sonhador e activo, 
Dum castelo de oitavas de Camões! 

1942 

Manoel Terroso 

Vicia, ie(; ionária 

Relrlbuíção de cumprimentos 
0 

No Quartel do T. I. 67 da Legião 
Portuguesa, a retri;,)uir cumprimentos 
ao novo Comandante, esteve na passa-
da quinta-feira o sr. Dr. José Gomes de 
Matos Graça, Presidente da ,Comissão 
Concelhia da União Nacional. 

VIsUa pie Insp.zcção 

Em visita de inspecção ao núcleo 
de Viatodos esteve nessa freguesia no 
passado domingo o sr. capitã o João 
Herminio Barbosa,, comandante do T. 
I. 67 que se fez acompanhar do seu 
ajudante Sr. comandante de lança Diogo 
Tomaz Mesquita Quintela. 

Instrução 

Todos os oficiais, graduados e sol-
dados legionários ato T. I.67 pertencen-
tes á área de concentração de,Barc;-los 
deverão comparecer, no próximo do 
mingo, para efeitos de ínstrução, ás 9 
horas em ponto, ' 

Natal ato leglonário 

Para a recolha de donativos nesta 
cidade, fôram nomeadas três comissões 
compostas, cada uma, por um coman-
dante de lança, dois chefes cie secção e 
dois chefes de quina. 

—Urna comissão composta pulos 
srs.: Comandante cie lança António 
Emílio de Faria, chefe de secção Silves-
tre Rodrigues e chefe de quina Viário 
Domingues de Araujo, devidamente 
credenciada pelos Ex.mos Srs. Presiden-
te da Câmara e Presidente da Comissão 
Concelhia da U. N., está a proceder á 
recolha de donativos rias freguesias do 
nosso concelho. 

RELOGIOS 
S a i d 
Cima 
T i s s o t 
Omega 
A m y r i a 
R e s i o s 
B e n e x 
D o u g l a s 
C o r t e b e r t 
Ecoriomieo 
e outras marcas 

Grande¢ sortidos em relógios de, pare-
de da aBóa Reguladora» de Farnalicão 

VENDEM-SE NA 

RELOJOARIA SILVA 
á Rua D. Elntónlo Barroso 

BARCELOS 

SOCIEDADE 

Aniversários 
Fazem arao•: 

Hoje—a sr.a D. Maria Luiza Vas-
concelos Pinheiro. 

Amanhã—a Sr.' D. Maria Berta de 
Faria Carvalho. , 

Segunda-feíra---a sr.a D. Maria Ar-
minda Veloso* de Araujo Mourão e o 
Sr, Herculano Nunes. 

Terça-feira—os srs. António Júlio 
de Castro e Luiz Maria Ferreira Coelho. 

Farmácias de serviço 

No proximo domingo estão de ser-
viço permanente as farmácias Lamela 
na rua D. Antonio Barroso e Faria em 
Barcelinhos. 

Publicí?çÓws rcçd)idw 

Geografia de Portugal» 

Recebemos o fasciculo n.o 11 da 
«Geografia de Portugal Ilustrada-, de 
autoria do Doutor A. de Amorim Girão, 
professor da Universidade de Coimbra 
e editada pela Portucalense Editora, Ld.A. 

«Boletiln Mensal doe M. P.» 
Do Comissariado Nacional da M. 

P. recebemos o Boletim Mensal n.° 1, 
Volume II1, de Novembro de 1942. 

—Agradecemos. 

Dia ida Legiã® 

Por proposta , de Sua Excelência o 
General Comandante da Legião Portu-
guesa o «Dia da Legiãoe. foi transferi-
do para o dia 8 de Dezembro, data em 
que se comemora no nosso país a festa 
da Imacuilada Conceição, Padroeira de 
Portugal. 

Para dar cumprimento a essa deter-

minação superior o Comando do T. I. 
67 organizou o seguinte programa: 

A's 9 horas—hasteamento no Quar-
tel das Bandeiras Nacional e da Legião 
com as devidas honras prestadas pela 
1.' lança do Comando do sr. ,coman-
dante de lança Mesquita Quíritela e 
com a comparência de toda a banda 
de corneteiros. 

A's 10 horas—Formatura geral. 

A's 11 horas—Missa na igreja 
Matriz. 

A's 11,30 horas—Finda n missa,, 
concentração do Terço no Campo da' 
Feira, junto ao Chafariz a-fim-de ouvir 
uma alocução, alusiva ao acto, feita 
pelo Sr. comandante de lança Silva 
Correia e uma sôbre matéria disciplinar 
feita pelo Comandante do Terço Sr. ca--' 
pitão João Herminio Barbosa. 

A's 12,30 horas— Distribuição de, 
uma refeição quente aos legionários. 

A's 13 horas--Jantar de confrater-
nização, no edifício do Quartel, entre_ 
todos os srs. Oficiais e Chefes de Secção, 
em salas separadas. 

A's 14 horas—Abertura do Quartel' 
ao público até ás 17 horas., 

A's 17 horas—Serão arreadas as 

bandeiras com honras prestadas pela 
2.a lança do comando do Sr. comandan-
te de lança Silva Correia. 

A' noite—Todos os legionários far-

dados terão entrada na sessão cinema-
tográfica que nêsse dia se realiza no, 
Teatro Gil Vicente. 

'• :o5e Z--- •:. 323< 

Bomóclras V0,1u13, rios de B3f nk 
Serviços prestados durante o mês 

de Novembro de 1942. 

AUTO-MACA. 

No concelho 1 

Dr. Adélio Marinho 
Consultorio e Resideneia 

Rua Dom António Barroso, 141 
Telefone 28 

FUIZI C O S O UCASAUX 
APRESENTA PARA O 

rIm _91 
•i DE 2 

Os novos modelos de aparelhos T. S. P. 

PH1LIPS OR10-N 
PONTO AZUL 

PAI'LLARD 
e ainda de outras marcas 

L É M A M 

RÁDIOS - TEL. 142 - RADIOS` 
Até ao dia 20 de Dezembro, fazem-se demonstrações, em casa do 
cliente, sem que lhe sejR tomado compromisso algum. Depois desta 
data, e, até ao fim do ano, só se entregam os rádlos, mediante o pa-
  gamento da 1.' prestação.   

Tel. 142 — Fotografia Soucasaux --TeI. 142 



Se(•,çáo , llesportiva . 

A ultima arundar, do campeonato 
distrital, disputada tio domingo, deu `os 
resultados seguintes: 

EM VIZELA—F. C. de Vizela— 
Sporting de Braga 3-3. 

Em Famalicão—F, C. de Famali-

4,' página 

Comemoração do 1.° 

-de Dezembro .. 

Em todo o país a data gloriosa da 
Revolução de 1640 foi comemorada 
com grande brilhantismo. 

Na nossa cidade, a comemoração cão Sportingrde Fafe 6-4. 
de tão, histórica data, teve especial re- Em Barcelos— Gil Vicente-V,rtória 
Zêvo. de Guimarães 1.5. t:' 
A Ala de Barcelos da Mocidade De todos os resultados o riais in-

Portuguesa, realizou; com muito brilho, teressante foi o conseguido pelo u)ti-
o seguinte programa: mo classificado da tabela que forçou 

os bracarenses a regressarem coro uni 
Na noite de 30 de ,Novembro para empate. Em aFarr.alicão os locais tri-

1 de Dezembro velada, no Paço dós unfararr] por 6 4 averbando mais 3 
Duques de Bragança e Condes de Bar- Pontos para a sua classificação. 
celos, por um « Ca,,telo» da 'milícia. O desafio realizado nesta cidade 

No dia 1, às 8 horas, alvorada to têve a presença de uma assistencia co-
cada pela banda da M. P.; às 9 horas mo há muito não se registava o que, 
—cerimónia do hasteamento da ban- prova ser o desafio aguardado com ín-
deira da M. P. rio citado Paço e entre., teresse. A bôa exibição feita pelos 
ga das bandeiras, Nacional e da M. P.; barcelenses, 8 dias antes, contra o Spor-
ao Castelo da milícia, com a presença ting de Fafe criou tarnbem um espirito 
dos snrs.: Presidente e Vice- Presidente de curiosidade em vêr o Gil -Vícente 
da Câmara, Presidente dá Comissão Perante o Victória que, é possuidor do 

de-Concelhia U. N., Comandante e ofi-ciais melhor « toarmo do distrito. Sc, não de 
ciais do T. I. 67 da L. P., Sob- Dele ve causar surpreza a victoria dos visi-
gado Regional da M. P., Sub-Delega tantes porque representa portanto a 
da da M. P.-,(Feminina) e filiadas, Pre- victoria do melhor--já não podemos 
sidente da Junta de F. de Barcelos,Cor afirmar que o resultado < fôsse , aquele 
porações dos Bombeiros de Barcelos e que o Gil Vicente merecia. ' 
Barcelinhos, Representantes dos Gré- O arbitro do encontro Srir. Nelson 
mios do Comércio e da Lavoura, Sin- Ribeiro cometeu "erros sobre êrros Pri-
dicatos• Nacionais, Clubs Desportivos, meiramente não assinalou uni « goalp, 
Imprensa e outros convidados. aos 7 minutos de jogo, que o Gil Vi-

Ais 9,30 h.—Missa na , igreja Ma- (ente obteve por interrnédio'durn forte 
triz , pelo Rev.° P.e João de Lima Tôr remate que Machadi], ac, rr tguthar, 
re$, capelão da Ala que à homilia fez deixou que o esferico transpuzesse a 

linha. Seguídamente anulou um « go31» uma patriótica alocução. Finda* a 
missa, todos os filiados da M. P. acom- Por « off sido» quando a bola tinha vin-
-panhados de tôdas as entidades acima do dum adversário e deixou que o 1-° 
referidas dirigiram-se em cortejo para tempo durasse 47 minutes sendo o 4.° 
o campo da Granja, goal do Victória obtido nesse tempo 

Aos jóvens e briosos filiados ria asuplementaro. 
M. P., fôram-lhes lançadas flôres ao Emfim 0. 'juiz da partid desnorte-
atravessar as ruas da cidade cujas casas ou-se de tal maneira que a sua actuação 
se encontravam embandeiradas. influiu poderosamente no desfecho da 

No campo da Granja, o Sub-Dele- luta. 
gado Regional da M. P. snr. Dr. Ma- E certo que ó grupo visitante pra, 
nuei Henriques Moreira e o Coman- ticoo boro futebol; os seus jagadares 

bem• o que fazem e a: suas des. t p darto da Ala sor. Lúcio de Azevedo .0 sabem . q at i e;•$ f9 •riÌ 
Miranda, pronunciaram patrióticas e marcações são « escola„ què ficou bem 
brilhantes alocuções dirigidas aos fi• demonstrada no Cair DO da Granja. •• 
liados da M. P., tenda antes o Coman- Tiveram, é certo, a-sua tarefa facilitada ryp }~njrs f• • 
dante do T. I. 67 da L. P. sor. capitão pela nulidade da linha media barceler,- 19t1 • il• •tt. 

se—cora excepç<;o, por vezes, de Ca- • -m-r, 
João Hermfnio Barbosa, acompanhado çador-que fez uma exibição que cor::.•-

do Sub-Delegado Regional da M. P. sr. titulo uma sombra'» 
DT. Manuel Henri ues Moreira, assado da efectuada quan-q PdoiOs factos da guerra, , no seu realis-revista atodos os filiados da M. P. da  8go com o Sporting de Faie. A 

Depois destas cerimónias todos os falta de apoia aos avançad s, con-os a pouca firmarnal ca ja• t7tooimp valor ida neutrali-
p + utilidade de Torres rio eixo da , linha ' 

filiados da M. P. dirigiram-se nova jogando _ quas.i corno terceiro defeza Jade portuguesa• Dão-lhe urra sentido 
mente em cortejo para a Cêrca do Hos- consentiu que os avançados virnaranen novo, afastado daquele conceito empíri-
pital onde às 13 horask]he- foi distribui ses se iaf.'.itras eni e apontassem ao co que tal situação jurídica usualmente 
do um ránchó• «goal• com fa(ilr'clade, terra-deis]diferençaperanlernatesalheios, 
A distribuição do rancho, confec- Os'vimaranenses beneficiaram tare- de cómodo oportunismo geográfico ou 

cionado por filiados da Legião Porto- bem da pouca segurança do trio deferi- pr]lítico—em presta m-lhe um sentido va-
guesa, decorreu na melhor ordem e no sivo que, no 1,°tempo, consentiu « goals„ lorativo, em que sobremodo pesam a 
meio cie grande entusiasmo de todos que a jogar (] entro da toada que cós- personalidade e unidade do povo por-
os filiados da M. P. em número supe- turra- podiam ter sido evitados. tuguês, a honestidade e o sentido hu-
rior a 400. manitário que os seus Chefes imprimem Não queremos com isto dizer oue o 

1 triunfo dos viniararieiises não fosse o a política externa do Par,,. Eis f,grque 
prémio do grupo que melhor evolucio- no inundo de hoje, corno no de árnanhã, 
nou no Campo cia Gran a. Mas com a situação de Portugal e a sua condu-

De tarde,-por amavel convite da 1 ta, mereceu] e hão-de merecer sempre 
Sociedade Cinematográfica Barcelense, melhor actuação do arbitra, mesma jo - o respeito de todos. « Neutralidade séria 
Ld.a, todos os filiados assistiram a uma Bando abaixa das suas possibilidades, e digna—como acentuou Salazar—«a 

o Gil Vicente podia ter feito melhor única que, sendo conforme á ética das 
sessão de cinema. «scbre» do que que aquele rue conse-

guiu no domingo passada instituïções—criaria justo prestígio ao 

' 0 Castelo de milícia, recenternente 
criado e instruido em tempo relativa-
mente curto por alguns dedicados ser-
vidores da unidade legionária de Bar 
(elos, apresentou-se em público com 
muito aprumo e garbo c que mereceu 
gerais felicitações. 

0 

—«Noticias de Barcelos* felicita a 
Mocidade Portuguesa, masculina e fe-
minina, pelo.modo brilhante como fes 
tejaram o seu dia e regosija-se pela 
união, de tôdas as fôrças de ordem e 
de representação local, verificada nes-
sas comemorações. 

Sabemos que o grupo locai protes-
tou o resultado do jogo baseando-se 
em faltas da arbitragem. 

R. N. 

nome de Portugal, ainda há dias lhe •ilciclete 
reconheceram justo valor o Império 

Britânico e os Estados Unidos da Amé Fm hom estado vende-se barata'. 
ca do Norte, através de mensagens que 
são, não é lícito duvidar, afirmaçõesde FaIKr nesta redacção. k' 

PELO CONCELHO 

.guiar 
Novembro, 30 

No passado dia 21 do corrente, ti-
veram lugar nesta freguesia as confes-
sadas de preparação para o jubileu da 
nossa Padroeira Santa Lucrécia. 

No {lia 22 foi promovida pelas ra-
parigas da J. A. C. F. a festa de Cris-
to Rei. Ais 10 horas da manhã, hou j 
ve missa dialogada pelas raparigas da 
J. A. C. F., ficando o Santissimo Sa-
cramento expósto até á tarde, ao qual 
as raparigas ficaram a fazer guarda de 
honra. T 

Depois seguiu-se o alrnóço de con 
fraternização (na residência paroquial) 
decorrendo com . a maior alegria. 

A's 2 horas cia tarde principiaram 
as cerimónias, tendo lugar o terço, 
adoração e sermão. Foi orador uni 
padre passionista cie Capareiros—Bar. 
roselas. 

Depois organisou-se uma procissão 
a qual seguiu corri o maior brilhanti,,-
rno, incorporando-se a cruzada euca-
ristica, fillias de Maria e a J: A. C. F. 
Depois cie recolhida a procissão teve 
lugar alguns discursas, falando erra prj-
meiro ] ugar a sr.a Alrnerinda dos San-
tos Martins, Presidente da J. A. C. F. 
e a seguir as er. 85 Carolina à Costa 
M., Deolinda Barbosa de Oliveira, Ma-
ria rios Prazeres da Costa M. e Ade-
laide Martins Carídade 

Por fim a presidente da J. A. C. F. 
voltou a falar sôbre a vida da nossa 
Padroeira Santa Lucrécia a qual todos 
escutarem cora o maior interêsse. 

,Todas a s raparigas tr,rbaihararn Previnem, -se os irrtrareasadoe de. que 
com a malar entusiasmo pelo d2sen a partir do dit]. 1 do próxímo mês de 
volvim2nto da organização jácista, I)t'z`=mbr o, até aa dia 16, ee acha 
O dia 23, dia da Padroeira Santa P itrntH na Secretaria da Câmara Mu-

Lricrécia foi festejado cora missa can- nlcip'rl, paia efeítos de reclurirr:çã.o, o 
tada telas jácistas,- (- r.o fim da missa m.ipa do lançarwr nto do Imposto para, 
foi distribuído aos pobrezinhos, alguns o serviço de incêndios, 
donativos que as raparigas ofereceram. Barcelos, t; Paços do Concelho, 26 

--C. de Novembro de 1942. 

-11 
Venerável Ordern ' Ter-
ceira de São Francisco 

= N  . 
Em obdiencia ão disposto no Art.° 

26.° dos Estatutos aprovados por Al-
vará de 11 de Dezembro de 1936, de-
ve realisar-se no proxímo Domingo, 
6 ou no sPgurrdo Domingo de Dezem-
bro, 13, a Assemblea Geral Ordinaria 
da Veneravel Ordem Terceira de São 
Francisco, parrr,A eleiçtto do Definito- 
rio, independentemente . de convoca-
ção, ás 15 horas. 
A Assemblea, Geral é coristituida 

por todos ris irmãos professos do sexo 
masculino, de maior idade ou enïán-
cipados, que estejam no goào de todos 
oH seus direitos de irmão, 

•Apnz,sr de ser dispensado a con-
voc, çilo, lembro a todos oe irmãos 
que é dever compa,rc]rerem á reunião,, 
que se efectuará numa date salas do 
edifício do R,,ecolhirncnto e Asilo do 
Menino Deus, séde desta Veneravel 
Ordem Terceira, avisando que, °se no 
proximo Dorningo, 6, nrto comparecer 
a dos irem-tos, se deliberará 
no Domingo seguirite, 13, com os que 
e•stiverem presenteq-

Bareelos, 30 de Novembro de 1942, 

0 'Ministº•o, 

p.e Joaquim Alexandre Gaiolas 

CAMARÁ (MUNICIPAL DE 

BARCELOS 

AVISO 

0 Presidente; da Câmara Afunicipal, 

Alexandre Luiz Chaves Marques de 

Sá C;"rnefro (Dr.) 

Cria(l o de 1 avotira 
Pr(cír•;].-ryQ que ae,ja, activo e saiba 

bem de, todo o trabalho agrícola, ga-

do, etc. Exigem-se as reais serias !n-

Informa-se nesta redacção. 

Prensa agricola 
De exprernêr vinho, tipo vulgar, 

vende-se. Falar nesta redacção. 

Cozinha de ferro 
Muitó pratica e bôa, a servir tan-

to para erisa particular como hotel 
ou re•taur..r,to, vcndc-se 

Fa.I,.•r ne.tr• redacção. 
r•m conta.. 

Q~ •',• respeito por uni País cuja consciência 

repousa tranqüila num passado de oito •¡ URCELOS 0 Comandante do Terço Indepen séculos de História civilizadora e cuja OTICIIS DE  
dente n.° 67 da C. P., com sede nesta política assenta, hoje como ontem, e 
cidade, convida os barcelenses a toma. como sempre, nuns inabalável espírito , 
rem parte nas festas do «Dia do Legio- de missão. Missão digna, nobre, por- , PREÇO DE ASSINATURAS . 
nario», que se efectuam em 8 & De- ventura redemptora na Paz de amanhã, 
zembro, conforme o programa que Comungando os sacrifícios alheios, vi ', Barcelos e concelho-- gano 16$00 
publicamos ria 3.11 página. vendo as ansiedades do Mundo, guar-

dando, tanto quanto possível, preciosa Provincia » 20$00 
Barcelos, 2 de Dezembro de 1942. reserva de valores. Isto, a neutralidade 

O Comandante: ! portuguesa, origem de um prestígio Africa » 30$00 
Jo • MeM ínia B,1rbosa ¡ real no Mundo—que os factos r&ente— Estrangeiro » 40$00 

cap. I mais acentuam ainda. 


